
COLÉGIO LUIZA DE MARILLAC 
EXTERNATO POPULAR SÃO VICENTE DE PAULO 

Rua Voluntários da Pátria, 1.653 - Santana - São Paulo - CEP: 02011-300 

Tel/fax: 2226-6161 - www.marillac.g12.br - marillac@marillac.g12.br 

 
 

 

 Descreva os três períodos do Segundo Império e quais são as suas características.  
 

 Qual a relação entre as leis contra a escravidão e o enfraquecimento do Imperador em sua relação 
com a elite brasileira.  

 

 A historiadora Maria Stella Bresciani, ao escrever sobre a miséria de Londres e Paris no século XIX, 
afirmou: "Os observadores contemporâneos são unânimes ao afirmar que o assustador contraste entre 
a opulência material e a degradação do homem fazia de Londres uma singularidade absoluta" "Na 
metade do século, após uma epidemia de cólera, vários documentos administrativos municipais são 
unânimes ao considerar o crescimento desmesurado e caótico da cidade e de sua população como 
causa das condições de moradia na parte antiga de Paris" (BRESCIANI, Maria Stella. Londres e Paris 
no século XIX. "O espetáculo da pobreza". Rio de Janeiro, Brasiliense, 1982, p. 23 e p. 75. Coleção 
Tudo é História) Diante da miséria e da degradação humana, os intelectuais contemporâneos 
procuraram justificar suas causas.  
a) Analise a concepção malthusiana acerca da relação entre produção alimentar e crescimento 
demográfico.  
b) Apresente a concepção liberal - consagrada no século XIX - a respeito da vadiagem e da miséria. 

 

 "Esta guerra, de fato, é uma continuação da anterior." (Winston Churchill, em discurso feito no 
Parlamento em 21 de agosto de 1941).  

A afirmativa acima confirma a continuidade latente de problemas não solucionados na Primeira Guerra Mundial 
que contribuíram para alimentar os antagonismos e levaram à eclosão da Segunda Guerra Mundial. Entre 
esses problemas identificamos: 
a) crescente nacionalismo econômico, aumento da disputa por mercados consumidores e por áreas de 
investimentos. 
b) desenvolvimento do imperialismo chinês na Ásia, com abertura para o Ocidente. 
c) os antagonismos austro-ingleses que giraram em torno da questão Alsácia-Lorena. 
d) oposição ideológica que fragilizou os vínculos entre os países, enfraquecendo todo tipo de nacionalismo. 
e) a divisão da Alemanha que levou a uma política agressiva de expansão marítima. 
 

 Comente o trecho abaixo: 
“ [..] a economia capitalista era, e só podia ser, mundial. Esta feição global acentuou-se continuamente no 
decorrer do século XX, à medida que estendia suas operações a partes cada vez mais remotas do planeta e 
transformava todas as regiões cada vez mais profundamente.  
Ademais, essa economia não reconhecia fronteiras, pois funcionava melhor quando nada interferia no livre 
movimento dos fatores de produção.[...] 
Então, o fato maior do século XIX é a criação de uma economia global única, que atinge progressivamente 
as mais remotas paragens do mundo, uma rede cada vez mais densa de transações econômicas, 
comunicações e movimentos de bens, dinheiro e pessoas. 

HOBSBAWN, Eric J. A Era dos Impérios 
 

 A Primeira Guerra Mundial aconteceu por quais motivos? 
 

 Quais os motivos que levaram a Rússia a derrubar o Czar e instalar um governo “comunista”? 
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Ao longo do bimestre você deveria ter assistido a dois filmes, que abordavam a primeira metade do século 
XX, com suas palavras explique quais os aspectos culturais abordados nesse filme e, em sua visão, de que 
maneira eles contribuíram para dar uma cara ao século XX. 
 

 Estabeleça uma relação entre o café e a República Velha. 
 

 Escreva sobre a “Era Vargas”  
 

 O que foi a “República Liberal Populista”, ocorrida no Brasil durante os anos de 1946 a 1964?  
 

 Leia com atenção esse trecho da Carta-Testamento de Getúlio Vargas.  
Mais uma vez as forças e os interesses contra o povo coordenaram-se novamente e se desencadeiam sobre 
mim. 
Não me acusam , insultam ; não me combatem , caluniam-me ; não me dão o direito de defesa . Precisam 
sufocar a minha voz e impedir a minha ação, para que eu não continue a defender como sempre defendi o povo 
e principalmente os humildes. Sigo o destino que me é imposto. Depois de decênios de espoliações de grupos 
econômico-financeiros internacionais, fiz-me chefe de uma revolução e venci. Iniciei o trabalho de libertação e 
instaurei um regime de liberdade social. Tive que renunciar. Voltei ao governo nos braços do povo. A campanha 
subterrânea dos grupos internacionais aliou-se à dos grupos nacionais revoltados contra o regime de garantia 
do trabalhador. A lei de lucros extraordinários foi detida no Congresso. Contra a justiça da revisão do salário 
mínimo se desencadearam os ódios. Quis criar a liberdade na potencialização das nossas riquezas através da 
Petrobrás e mal começa esta a funcionar a onda de agitação se avoluma. A Eletrobrás foi obstaculada até o 
desespero. Não querem que o povo seja independente. Assumi o governo dentro da espiral inflacionária que 
destruía os valores do trabalho. Os lucros das empresas estrangeiras alcançavam até quinhentos por cento ao 
ano. Nas declarações de valores do que importávamos existiam fraudes constatadas de mais de cem milhões 
de dólares por ano. Veio a crise do café, valorizou-se o nosso principal produto. Tentamos defender o seu preço 
e a resposta foi uma violenta pressão sobre a nossa economia a ponto de sermos obrigados a ceder. 
 
Com suas palavras, explique o contexto da época em que a carta foi escrita e quem eram os principais 
antagonistas de Vargas. 
 

 No contexto da Guerra Fria explique: 

1. Disputa ideológica; 

2. Corrida espacial; 

3. Tensão militar. 


